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A viticultura está presente 
em diferentes regiões do 
Espírito Santo e reúne 29 
municípios com produ-
ção registrada em 2024, 
totalizando 2.720 tonela-
das de uvas colhidas no 
Estado. Os dados são da 
Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca (Seag) e 
demonstram a diversida-
de territorial da cultura 
capixaba. O maior pro-
dutor de uva do Espírito 
Santo é Santa Teresa, que 
colheu 862 toneladas no 
último ano, representando 
quase um terço de toda a 
produção estadual.
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PICANHA DO LULA?

CRIAÇÃO INÚTIL

MÁXIMA TENSÃO

O presidente do Brasil, o ex-presidiário 
em liberdade condicional, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT-SP), conhecido 
como Lula, é um ex-metalúrgico, ex-
-sindicalista e político brasileiro, filiado 
ao Partido dos Trabalhadores. É o 39.º 
presidente, desde 2023, havendo sido 
também o 35.º a ocupar o cargo, entre 
2003 e 2011. Com 80 anos, aparentan-
do e 120 anos (de idade), Lula anun-
ciou e reforçou a promessa de que o 
brasileiro voltaria a comer picanha e 
tomar cerveja diversas vezes desde 
a campanha de 2022, usando o tema 
para discutir o poder de compra, com 
falas marcantes em agosto/setembro 
de 2022 (campanha), e novamente em 
julho de 2023 (Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC) e em março de 2025 (em 
Sorocaba), indicando que o governo 
trabalha para baratear os alimentos e 
cumprir a promessa. Mas até o presen-
te momento (7.12. 2025), pelo que foi 
documentado, só a JANJA, a Primeira 
Dama do Brasil, Rosângela Lula da 
Silva, é quem comeu a picanha!

A deputada estadual Iriny Lopes (PT) 
é autora da Indicação 1.429/2025, 
encaminhada ao governo do Estado 
solicitando a criação e implantação 
de uma Delegacia de Crimes Raciais e 
de Intolerância Religiosa, com sede na 
capital e atuação em todo o território 
estadual. Essa delegacia terá como 
finalidade a apuração, prevenção e re-
pressão de crimes motivados por dis-
criminação racial, étnica ou religiosa, 
garantindo proteção às vítimas e maior 
eficiência nas investigações. Isso por-
que a deputada petista, descobriu, com 
um atraso milenar, que há um cresci-
mento dos casos de discriminação e 
violência motivados por preconceito e 
ataques às liberdades individuais. Ela 
lembra que a Constituição Federal de 
1988 trata o racismo como crime ina-
fiançável e imprescritível e garante a 
liberdade de consciência e de crença...

A decisão de Gilmar Mendes sobre 
abertura de impeachment de ministros 
do STF eleva a tensão entre os Poderes 
e ameaça projetos decisivos para o país. 
Questionado, o decano afirmou que a 
ordem não busca blindar a Corte. Ele 
também negou o pedido do governo 
Lula para reconsiderar a determinação.

GERAL
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PAULO CÉSAR DUTRA
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CONSELHÃO DO LULA

AÉCIO E ARNALDINHO

CPMI DO INSS

CPMI DO INSS II

BOLSA FAMÍLIA

BOLSA FAMÍLIA II

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva participou da abertura da 6ª Reunião 
Plenária do Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável 
(CDESS), o CONSELHÃO, na última quinta-feira, 4 de dezembro, no Palácio 
do Itamaraty, em Brasília. Em seu discurso, Lula destacou os avanços na 
recuperação econômica e a responsabilidade do governo na consolidação 
de políticas públicas sustentáveis. “Ninguém acreditava que nós pudésse-
mos chegar no mês de dezembro de 2025 numa situação confortável como 
essa que nós estamos”, disse Lula sobre o cenário econômico. O presidente 
também reforçou o papel do Governo: “Somos eleitos para governar para 
215 milhões de brasileiros com as suas diferenças de gênero, com as suas 
diferenças de cor, econômicas e de religião. E nós queremos governar para 
todos, sem distinção”, ressaltou.

O presidente nacional do PSDB, Aécio Neves, anunciou, durante uma coletiva 
de imprensa na tarde da última quinta-feira (04), a filiação do prefeito de 
Vila Velha, Arnaldinho Borgo, ao partido. O prefeito também vai comandar o 
ninho tucano no Estado e recebeu, do dirigente nacional, a chancela para 
tocar a pré-candidatura ao governo do Estado. Participando por meio de 
videoconferência da coletiva, o presidente elogiou a gestão de Arnaldinho 
em Vila Velha, citando afinidades entre eles. Disse que a entrada o prefeito 
no partido vem ao encontro do seu objetivo de tornar o PSDB “protagonista 
da política nacional”.

A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) do INSS do Congresso 
Nacional rejeitou na última quinta-feira, por 19 votos a 12, o requerimento 
que pedia a convocação de Fábio Luís Lula da Silva, filho mais velho do 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, para depor ao colegiado 
na CPMI. Por 19 votos a 12. O requerimento, de autoria do deputado federal 
Marcel van Hattem (Novo-RS), se baseava no registro de que João Muniz 
Leite, ex-contador da família, teria recebido R$ 120 mil de Ricardo Bimbo, 
dirigente do PT. Bimbo foi beneficiado por repasses de empresa suspeita de 
integrar esquema de descontos ilegais a aposentados.

“A coincidência temporal entre os repasses da ADS, os pagamentos reali-
zados por Bimbo e o vínculo direto desse contador com Lulinha é grave e 
exige esclarecimento imediato”, diz o texto. O requerimento cita ainda que 
Leite é investigado pelo Ministério Público de São Paulo por suspeita de lavar 
dinheiro para o PCC. Atualmente, Lulinha vive na Espanha, onde tem atuado 
na área de tecnologia.

A informalidade no trabalho tem implicações profundas para os indivíduos e para as 
economias inteiras. Para muitas pessoas, a falta de emprego formal significa que 
elas não têm acesso a benefícios essenciais, como a previdência social, pensões 
e proteção contra demissão sem justa causa, deixando-as em uma situação de 
constante vulnerabilidade. Diante dessa precariedade, muitos são forçados a pedir 
empréstimos pessoais para cobrir necessidades diárias e emergências.

Por outro lado, a partir de uma perspectiva macroeconômica, ele afeta negativa-
mente o crescimento e o desenvolvimento dos países. A falta de regulamentação 
e supervisão no setor informal significa menos arrecadação de impostos, o que 
reduz a capacidade do governo de investir em serviços públicos e programas de 
desenvolvimento que beneficiem toda a população. Isso também contribui para 
a instabilidade econômica, pois os trabalhadores informais têm menos poder de 
compra e segurança financeira, o que limita o consumo e o investimento.

Definidos os 
municípios que vão 
receber superparadas 
para caminhoneiros 
na BR-101

As cidades de Linhares, 
no Norte do Espírito San-
to, e Atílio Vivácqua, no Sul 
do Estado, foram definidas 
como sede dos novos Pontos 
de Parada e Descanso (PPDs) 
da BR-101. A confirmação foi 
feita pelo diretor-superin-
tendente da Ecovias Capixa-
ba, Roberto Amorim Jr.

O anúncio das PPDs ocor-
reu durante reunião da Co-
missão Especial de Fiscali-
zação da BR-101, BR-262 e 
Rodovias, realizada na As-
sembleia Legislativa (Ales) 
sob a presidência do depu-
tado estadual Fabrício Gan-
dini (PSD).

As duas estruturas — 
consideradas superparadas 
— farão parte do novo con-
trato de concessão da ro-
dovia e serão gratuitas para 
caminhoneiros e motoristas 
do transporte rodoviário 
de passageiros, garantindo 
até 12 horas de permanên-
cia contínua, com funcio-
namento 24 horas por dia, 
inclusive fins de semana e 
feriados.

Os espaços serão equipa-
dos com banheiros, refeitó-
rio, estacionamento exclu-
sivo, lavanderia, iluminação 
e segurança, atendendo 
às exigências de descanso 
obrigatório e oferecendo 
condições dignas para quem 
passa a maior parte da vida 

na estrada.
De acordo com a conces-

sionária, não há previsão 
de atendimento a outro pú-
blico fora o caminhoneiro. 
Condutores de veículos le-
ves contam com as 12 bases 
do Serviço de Atendimento 
ao Usuário (SAU), distribuí-
das a cada 40 km da rodovia, 
que disponibilizam banhei-
ros, bebedouro, fraldários, 
wi-fi e carregadores para 
carros elétricos.

Atualmente, os caminho-
neiros que cruzam os 478 
quilômetros da BR-101 entre 
o Espírito Santo e a Bahia 
enfrentam uma rotina difí-
cil, marcada por paradas im-
provisadas, banheiros pagos 
e falta de segurança. Muitos 
recorrem a postos de com-
bustíveis para pernoite, sem 
estrutura adequada ou ga-
rantia de proteção. Os PPDs, 
segundo Amorim, chegam 
justamente para corrigir 
esta defasagem histórica.

Além dos serviços gratui-
tos já garantidos, os locais 
poderão receber restauran-
tes e lanchonetes, com co-
brança apenas para esses 
itens adicionais. Cada pon-
to terá entre 70 e 90 vagas 
de estacionamento, além de 
edificações para alimenta-
ção e higiene pessoal. Todas 
as obras deverão ser con-
cluídas até agosto de 2027.



DOMINGO
07 DE DEZEMBRO DE 2025

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 3GERAL

José Mauro
Fantoni

Há amores que não precisam 
de explicação. A Chanel sempre 
foi um desses — amor puro, in-
teiro, sem ruídos, sem máscaras. 
Um amor que chegava no toque do 
focinho, na lambida inesperada, 
naquele beijo simples que carre-
gava uma verdade que muitos hu-
manos passam a vida inteira sem 
aprender.

O beijo da Chanel valia mais 
do que mil palavras, mais do que 
promessas vazias, mais do que 
gestos que não vêm do coração. 
Porque ela nunca fingiu sentir o 
que não sentia. Nunca calculou, 
nunca mentiu, nunca virou as cos-
tas quando você mais precisava. 
Ela só amava. Amava no jeito mais 
honesto que existe: estando ali.

Enquanto algumas pessoas es-
colhem a distância, a indiferença, 
ou o silêncio que machuca... ela 
escolhia você. Sempre você. Nos 
dias bons, nos dias ruins, nos dias 
em que o mundo parecia pesado 
demais para carregar. Chanel ti-
nha uma forma de encostar o fo-
cinho que dizia: “eu te vejo, eu te 
sinto, eu fico.”

E como fica, né?

Mesmo depois que vai, ainda 
fica.

Fica no cheiro que a memória 
guarda, no barulho das patinhas 
correndo na saudade, no calor 
que o coração jura sentir de vez 
em quando. Fica no amor que não 
acaba quando o corpo descansa.

O beijo da Chanel era simples.
Mas era verdade.
E verdade, hoje em dia, é ra-

ridade.

Alguns humanos passam pela 
vida sem aprender a amar des-
se jeito limpo, desse jeito inteiro. 
Ela não. Ela ensinou — silencio-
samente — o que é afeto sem 
condições, o que é presença sem 
cobrança, o que é lealdade sem 
esforço.

Por isso, Chanel é eterna.
Porque amores assim não 

morrem.
Eles mudam de lugar.

Agora ela vive no espaço onde 
a saudade encontra a gratidão.

E sempre que a lembrança vier, 
pode ter certeza: não é dor voltan-
do. É o amor dizendo que existiu 
— e que valeu a pena.

O beijo da Chanel

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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Espírito Santo reduz o número 
de mortes por aids e segue 
tendência nacional de queda

O Espírito Santo apresen-
tou redução significativa 
nas mortes por aids entre 
2023 e 2024. O número de 
óbitos caiu de 197 para 163, 
o que representa uma re-
dução de 17,2%. O resultado 
acompanha a tendência na-
cional: o país também re-
duziu em 13% os óbitos por 
aids, passando de mais de 10 
mil para 9,1 mil no mesmo 
período, o menor número 
em três décadas, segundo o 
novo Boletim Epidemiológi-
co divulgado pelo Ministé-
rio da Saúde.

Os dados refletem os 
avanços em prevenção, diag-
nóstico e, principalmente, 
no acesso gratuito pelo SUS 
a terapias de ponta capazes 
de tornar o vírus indetectá-
vel e intransmissível. Combi-
nação que levou também a 
eliminação, como problema 
de saúde pública, da trans-
missão vertical da doença, 
quando ocorre da mãe para 
o bebê.

“Hoje é um dia de luta, 
mas também de conquista 

histórica: alcançamos o me-
nor número de mortes por 
aids em 32 anos. Esse resul-
tado só foi possível porque 
o SUS oferece gratuitamente 
as tecnologias mais moder-
nas de prevenção, diagnósti-
co e tratamento. Os avanços 
também permitiram ao país 
alcançar as metas de elimi-
nação da transmissão verti-
cal como problema de saúde 
pública”, afirmou o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha.

Os casos de aids no Brasil 
também apresentaram redu-
ção no período, com queda 
de 1,5%, passando de 37,5 mil 
em 2023 para 36,9 mil no úl-
timo ano. Em 2024, o Espírito 
Santo registrou 627 casos de 
aids. No componente mater-
no-infantil, o país registrou 
queda de 7,9% nos casos de 
gestantes com HIV (7,5 mil) e 
de 4,2% no número de crian-
ças expostas ao vírus (6,8 
mil). O início tardio da pro-
filaxia neonatal caiu 54%, o 
que demonstra melhora sig-
nificativa na atenção oferta-
da no pré-natal e nas mater-

nidades.
A eliminação da transmis-

são vertical como problema 
de saúde pública também foi 
alcançada: o Brasil manteve 
a taxa de transmissão verti-
cal abaixo de 2% e a incidên-
cia da infecção em crianças 
abaixo de 0,5 caso por mil 
nascidos vivos. O país tam-
bém atingiu mais de 95% de 
cobertura em pré-natal, tes-
tagem para HIV e oferta de 
tratamento às gestantes que 
vivem com o vírus. Isso sig-
nifica que o país interrom-
peu, de forma sustentada, a 
infecção de bebês durante a 
gestação, o parto ou a ama-
mentação, atingindo inte-
gralmente as metas interna-
cionais. Os resultados estão 
em linha com os critérios 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Em 2024, o Brasil con-
tabilizou 68,4 mil pessoas 
vivendo com HIV ou aids, 
mantendo a tendência de es-
tabilidade observada nos úl-
timos anos. No Espírito San-
to, foram 1.151 registros.

SAÚDE LANÇA EDITAL DE R$ 9 MILHÕES PARA PARTICIPAÇÃO SOCIAL
Para fortalecer a participação social e a governança da resposta ao HIV, o Ministério da Saúde lançou 
editais inéditos que somam R$ 9 milhões destinados a organizações da sociedade civil, reconhecendo 
o papel histórico dessas entidades no controle social e na construção de políticas públicas de 
enfrentamento à aids.
A pasta também reúne hoje o maior número de comissões e comitês consultivos já instituídos na área, 
o que amplia a escuta da sociedade e qualifica decisões estratégicas. Além disso, liderou a criação de 
um comitê interministerial voltado à eliminação de infecções e doenças determinadas socialmente, com 
foco especial na transmissão vertical do HIV e na aids, iniciativa inédita no campo da saúde.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

O título desta crônica vem do inglês, 
em que Ghost significa fantasma e Wri-
ter é escritor. Ocorre que a tradução não 
é, exatamente, “escritor fantasma” em 
seu sentido literal. Quando usamos os 
termos “Ghost Writer” estamos nos refe-
rindo ao profissional que escreve textos 
para outra pessoa, mas que não recebe 
o crédito oficial pela autoria, permane-
cendo anônimo. 

Creio que muitos discursos e pro-
nunciamentos de autoridades (especial-
mente quando são bonitos, elegantes, 
eloquentes e/ou emocionantes) são 
feitas por seus “Ghost Writers”, normal-
mente, escolhidos entre os de melhor 
qualidade. A faixa de remuneração des-
ses profissionais, eu não sei, mas creio 
que deveria ser muito dinheiro, princi-
palmente, para aqueles que são contra-
tados para se expressarem em nomes 
de quem fugiu da escola, de quem tem 
titica de galinha na cabeça ou de quem 
tem a alma podre.

Como na maioria das profissões, há 
ghost writers que “estragam a raça”, 
pois, com diversos disfarces (não me 
enganam), escrevem coisas horríveis, 
inventam, disseminam fake news e o 
fazem por dinheiro. Em outras palavras, 
eles são VENDIDOS, mesmo! Toda vez 
que eu leio alguma “obra” deles, eu te-
nho vontade de bater em suas fuças com 
um gato morto até o felino ressuscitar. 

Eu já fui ghost writer de livros e dis-
cursos para algumas pessoas, sobre-

tudo, nos anos em que atuei no Ensino 
Superior. Gosto e preciso de dinheiro, 
mas sei que jamais aceitarei qualquer 
remuneração que seja para macular 
imagens de pessoas, porque sou guiada 
por meus princípios, minha índole e pelo 
grande prazer que eu tenho ao escrever.

Meus princípios, valores e índole são 
construções históricas, são heranças de 
meus ancestrais, dos meus professores, 
das pessoas com quem convivi durante 
minha formação ética e moral, mas de 
onde vem a minha “facilidade” para es-
crever? Quem é a “ghost writer” que se 
revela em tudo o que eu escrevo?

Tive várias professoras de Portu-
guês, mas aquela com quem aprendi 
mais de 95% do que eu sei, chama-se 
JANIR DOS SANTOS GIUBERTI. A pri-
meira vez que eu a vi foi no dia da festa 
do seu casamento, em 19 de dezembro 
de 1970, na residência de sua família, na 
avenida Governador Lindemberg, nº 498, 
em frente ao Banestes. Naquela noite eu 
jamais imaginei o quanto ela seria im-
portante na minha vida. 

Fui sua aluna por uns cinco anos e 
com ela aprendi muito mais do que tudo 
o que me apresentaram durante os qua-
tro anos do curso de Letras.  Com Janir, 
eu e meus colegas tivemos de aprender 
a fazer análises morfológica e sintática, 
na marra. Ela não caía na nossa “con-
versaiada”, no nosso desejo de matar 
aulas, puxando assuntos diversos.  De 
costas para o quadro, ela escrevia enun-

ciados gigantescos, mais ou menos as-
sim: “Analise, sintaticamente, o seguinte 
texto, identificando os tipos de períodos, 
as orações, os termos integrantes e os 
termos acessórios”:

Ouviram do Ipiranga as margens 
plácidas, de um povo heroico o brado re-
tumbante, e o sol da Liberdade, em raios 
fúlgidos, brilhou no céu da Pátria nesse 
instante.

No início eu achava muito chato ter 
de fazer essas tarefas, mas mudei de 
ideia ao ouvir de Janir a resposta à mi-
nha pergunta acerca da utilidade desses 
conhecimentos: “Quem não sabe fazer 
análise sintática tem dificuldades para 
fazer concordâncias, para pontuar e 
para interpretar textos”! Verdade, gente! 
É exatamente isso! Não saber interpre-
tar é um problema seríssimo, pois pode 
causar desde inimizades até guerras. 
Toda vez que eu leio ou ouço gente inter-
pretando vesgamente os textos bíblicos 
ou as leis, eu penso com meus botões: 
“Faltou uma Janir na sua vida!”

E quem é essa Janir?  É a quarta 
filha de dona Maria Conceição Campos 
Araújo dos Santos e do Sr. José Venâncio 
dos Santos. Aquela que nasceu em 10 
de dezembro de 1943, é irmã de José 
Aquilino (in memoriam), Janete (in me-
moriam), José Valentim (in memoriam), 
Juarez, Josmari, João Miguel e Jacin-
tho. Ela é mãe de pessoas maravilhosas 
como Márcia, Patrícia, Cristiane, Joni-
nhas e Jardel (do coração), avó de Letí-

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

MY GHOST WRITER

cia, Luiza, Samuel, Stela, Jorge, e bisavó 
de Laura e de Pedro.

Academicamente, ela cursou Le-
tras (Português e Literaturas) na Fafic e 
profissionalmente, trabalhou no Ginásio 
Sagrado Coração entre os anos de 1968 
e 1970; ingressou na rede Estadual de 
Ensino em 1962, após prestar concurso 
público, tendo trabalhado no Pontal do 
Ouro nos primeiros anos e na EEEM Emir 
de Macedo Gomes até 1983, ano em que 
um aneurisma ocasionou um AVC e en-
cerrou a sua carreira docente. 

A grande professora passou a ter 
dificuldades para se locomover, para se 
comunicar, para escrever, para juntar as 
letras.... teve de ser novamente alfabeti-
zada, começando mesmo do “b+a=ba”, 

mas ela não se entregou, está lúcida e 
continua lutando a cada dia, pois pensa 
que devemos viver o tempo que Deus 
nos conceder. A grande verdade é que o 
melhor sentimento humano a tem man-
tido viva e saudável até hoje: o amor dos 
filhos, dos netos e dos bisnetos.

De alguma forma, ela ainda escreve, 
pois está em cada frase ou oração que 
eu redijo, em cada parágrafo, em cada 
vírgula, ponto e vírgula ou dois pontos, 
nas exclamações (sei que eu exagero 
nelas!! Rs.rs.rs...), nas interrogações, 
nas reticências... As ideias (sobretudo as 
de jerico) são minhas, mas JANIR DOS 
SANTOS GIUBERTI sempre foi a minha 
Ghost Writer.
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ADPF do Aborto
O  poder de legislar é exclusivamente 
do Congresso Nacional

Ives Gandra *

Está em trâmite perante o 
Supremo Tribunal Federal, 
desde março de 2017, a 

ADPF 442, que busca a decla-
ração de não recepção parcial 
dos arts. 124 e 126 do Código 
Penal, de modo a “legalizar” a 
interrupção da gestação induzi-
da e voluntária nas primeiras 12 
semanas.

Ocorre que a referida ação 
de descumprimento de preceito 
fundamental estava sob a relato-
ria do Ministro Flávio Dino, tendo 
sido recentemente retirada por 
um curto lapso de tempo, exclu-
sivamente, para que o Ministro 
aposentado Luís Roberto Barroso 
votasse, retornando, após, para o 
Ministro Dino.

Tal procedimento fere o de-
vido processo legal, pois a im-
parcialidade, atributo maior da 
magistratura para que a justiça 
se faça, está vinculada à distri-
buição por sorteio, sem direcio-
namentos para magistrados que 
já tenham posicionamento públi-
co a respeito de teses colocadas 
em julgamento.

No caso, a gravidade é maior, 
pois independentemente da ido-
neidade inquestionável e do co-
nhecimento jurídico do Ministro 
aposentado Luís Roberto Barro-
so - a quem reconheço e admiro 
em virtude de livros, palestras e 
comissões em que atuamos jun-
tos -, ele sempre defendeu publi-
camente o aborto até o terceiro 
mês  de gestação e entregou seu 
voto horas antes de sua aposen-
tadoria, com nítido intuito de im-
pedir que um novo Ministro, que 
deverá, por longos anos, exercer 
a magistratura na Corte, vote em 
questão desta magnitude.

Este direcionamento, que fere 
o atributo da imparcialidade, 
fundamental no exercício do po-
der de julgar, deve ser elemento 
suficiente para que sua decisão 
não seja considerada na referida 
ADPF.

Outro aspecto relevante diz 

respeito ao direito à ampla de-
fesa, pois dois Ministros que não 
estão mais no Tribunal (Rosa 
Weber e Luís Roberto Barroso) 
formarão eventual jurisprudência 
para todo o país, no lugar da le-
gislação do Congresso Nacional, 
sem que outros dois Ministros 
que atuarão por anos a fio, pos-
sam se manifestar.

Ora, já enfrentei questão se-
melhante no Pretório Excelso, 
com solução justa e adequada, 
pois tanto os votos de Ministros 
aposentados como os dos novos 
foram considerados na discussão 
da Lei nº. 9.718/98 que introduziu 
a incidência das contribuições so-
ciais sobre receitas não operacio-
nais das empresas em lei anterior 
à própria Constituição (EC 20/98), 
que a viria permitir.

Pela constitucionalidade da 
lei que nasceu inconstitucional, 
já tinha sido o julgamento ini-
ciado (RE 346.084, Paraná) com 
dois votos favoráveis à tese por 
dois Ministros que aposentaram 
e com pedido de vista do Minis-
tro Cesar Peluso.

Tendo um caso muito seme-
lhante, de relatoria do Minis-
tro Marco Aurélio na Corte (RE 
390.840-5, MG), sugeri ao Mi-
nistro Nelson Jobim, que à época 
presidia o STF, que o incluísse no 
mesmo julgamento, com direito a 
sustentação oral, após leitura do 
relatório, votando, assim, depois 
da união de ambos os processos, 
o Ministro Peluso e os 10 Minis-
tros, de modo que aquela atual 
composição plena pôde definir, 
como precedente com efeito vin-
culante, a inteligência do Pretó-
rio Excelso para todo o país, sem 
prejuízo dos votos anteriores.

O argumento que sensibilizou 
a todos foi o de que para a rea-
lidade do país, por muitos anos, 
teria que prevalecer a orienta-
ção dada por 11 Ministros e não 
apenas por 9 Ministros que con-
tinuavam na Corte. E foi, rigoro-
samente, o que ocorreu, com 
a inteligência de que uma lei 
nascida inconstitucional não se 

torna constitucional por emenda 
posterior, exigindo-se, em decor-
rência, nova lei.

Este precedente em tema de 
tal relevância, como é a questão 
do aborto, deveria ser seguido no 
julgamento da ADPF 442, de tal 
modo que a jurisprudência seja 
firmada com o voto de 11 Mi-
nistros que compõem o Pretório 
Excelso e não apenas 9 em exer-
cício.

Cabe ainda analisar um ter-
ceiro aspecto que venho de-
fendendo em diversos artigos e 
palestras: o poder de legislar é 
exclusivamente do Congresso 
Nacional (artigo 49, inciso XI da 
Constituição). Mais do que isto: 
nem mesmo nas ações dire-
tas de inconstitucionalidade por 
omissão, se o Pretório Excelso 
considerar uma omissão do Le-
gislativo inconstitucional, poderá 
legislar (artigo 103, §2º da Cons-
tituição).Vale dizer: a Constitui-
ção não delegou poderes legis-
lativos ao Judiciário, tendo sido 
esta a intenção expressa dos 
Constituintes.

Nesta esteira, cabe, ainda, 
dentre diversos outros disposi-
tivos, a análise do artigo 2º do 
Código Civil que declara que “a 
personalidade civil da pessoa co-
meça do nascimento com vida; 
mas a lei põe a salvo, desde a 
concepção, os direitos do nasci-
turo”. Não haveria o menor senti-
do de essa norma ser válida para 
todos os direitos do nascituro, 
menos para o mais importante 
deles, que é o direito à vida. Não 
sem razão, há dezenas de proje-
tos de leis sendo analisados no 
Congresso Nacional sobre a le-
galização ou não do aborto.

Entendo, portanto, que essa 
matéria não deveria nem mes-
mo estar sob a competência 
do Supremo, mas, já que ele se 
auto outorgou o direito de decidir 
sobre ela, que, pelo menos, nós 
tenhamos os 11 Ministros em 
exercício formando tal jurispru-
dência.

* Ives Gandra é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado 
de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Vinte nove municípios 
capixabas cultivam uva

A viticultura está presente 
em diferentes regiões do Es-
pírito Santo e reúne 29 mu-
nicípios com produção re-
gistrada em 2024, totalizando 
2.720 toneladas de uvas colhi-
das no Estado. Os dados são 
da Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag) e demonstram a 
diversidade territorial da cul-
tura capixaba.

O maior produtor de uva 
do Espírito Santo é Santa 
Teresa, que colheu 862 to-
neladas no último ano, re-
presentando quase um terço 
de toda a produção estadual. 
Em seguida aparecem Mare-
chal Floriano e Venda Nova 
do Imigrante, cada um com 
240 toneladas.

Também se destacam Do-
mingos Martins (185 t), Var-
gem Alta (172 t), Água Doce 

do Norte (150 t), Alfredo Cha-
ves (124 t), Santa Leopoldina 
(105 t) e Castelo (100 t).

A lista de municípios pro-
dutores inclui ainda Barra 
de São Francisco (88 t), Co-
latina (78 t), Aracruz (54 t), 
Santa Maria de Jetibá (48 t), 
Afonso Cláudio e Muniz Frei-
re (40 t cada), Ibatiba e Man-
tenópolis (36 t cada), além de 
Cariacica (30 t) e outros mu-
nicípios com produções me-
nores, mas importantes para 
a diversificação agrícola do 
Estado.

As principais cultivares 
plantadas pelos produtores 
capixabas são Niagara Rosa-
da — a mais comum —, Izabel 
Precoce, Carmem, Vitória e 
Bordô, utilizadas tanto para 
consumo in natura quanto 
para a fabricação de vinhos, 
sucos, espumantes e geleias.
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A produção de peixes cultiva-
dos no Espírito Santo vive um 
momento de retomada e ex-
pansão. Após oscilações entre 
2014 e 2020, a aquicultura 
capixaba recuperou seu ritmo 
e alcançou, em 2024, cerca de 
7,1 mil toneladas, crescimento 
de 73% em relação ao menor 
volume registrado em 2017 
(3,73 mil toneladas). O valor 
da produção acompanhou a 
evolução do setor, atingindo 
R$ 68,4 milhões em 2024, o 
que representa mais que o 
dobro do registrado em 2020 
(R$ 26,3 milhões).  O destaque 
desse avanço é a tilápia, res-
ponsável por 99,46% de toda 
a piscicultura estadual. Em 
2024, foram produzidas 7,03 
mil toneladas da espécie, con-
solidando sua posição como 
carro-chefe da aquicultura 
capixaba. Os demais peixes, 
somados, representam menos 
de 1% da produção, demons-
trando a forte especialização 
dos sistemas produtivos do 
Estado.  A liderança na pro-
dução de tilápia é concentra-
da em municípios com forte 
tradição e estrutura técnica. 
Linhares ocupa a primeira po-
sição, com 3,2 mil toneladas 
(45,5%), seguido por Domin-
gos Martins, com 1,4 mil to-
neladas (20,05%), e Marechal 
Floriano, com 550 toneladas 
(7,82%). Também se desta-
cam Guarapari, Muniz Freire 
e Alegre, que vêm ampliando 
seus sistemas produtivos com 
tecnologias adaptadas às con-
dições locais.

LINHARES LIDERA 
PRODUÇÃO DE 
TILÁPIA

Alguns dizem que isto é, 
originalmente coisa de bra-
sileiro, “empurrar com a bar-
riga”, assim como também, 
é bem ajustado dizer que 
“jeitinho“ brasileiro de ser. 
Às vezes, no mesmo senti-
do, o “malandro” brasilei-
ro, aquele que não trabalha, 
que lança mão de recursos 
engenhosos, frequentemen-
te condenáveis, para viver a 
vida mansa, vadiando mundo 
à fora - bem característico 
de participantes das benes-
ses do PT, que apenas traz 
na sigla a letra “T”, “Traba-
lhista”, que nada tem a ver 
com trabalho. Sua filosofia 
está construindo uma nação 
de gente que não quer nada 
com o trabalho. Malandro 
brasileiro de nove dedos, 
que se tornou presidente da 
república, por outros tantos 
- engenheiros do mal, produ-
zidos no panelão das bruxas, 
com as asas dos morcegos 
do STF, misturadas com o pó 
dos traficantes. Entre roubos 
e mais roubos, vem o povo 
geme, cujas esperanças vão 
se esvaindo - por um ano, por 
dois anos, e já se vai o tercei-
ro ano, nos empurrando com 
a barriga.

Olha só! Já vem apare-
cendo o “teste das urnas”, 
será mesmo que vão nos 
empurrar com a barriga outra 
vez? Urnas eletrônicas? Ué, 
e os votos no papel? Gente, 
que coisa doida! Que país é 
este? Não é mesmo coisa de 
malandro? Tem outro jargão 
que nos diz que “estão nos 
passando a perna”. Não pos-
so acreditar que o final desta 
novela não terá um final feliz. 
Cadê a danada da “anistia”? 
Com o é que pode uma coisa 
desta! De um lado o Xerife, 
de outro lado, dois capan-
gas - presidente da câmara 
dos deputados e presidente 

do senado. São apenas três, 
contra mais de quinhentos 
(deputados e senadores), 
nem que fosse no tapa, já que 
não existe mais lei nenhuma. 
Que coisa mais maluca!

 Verdadeiramente, nos 
empurraram com a barri-
ga, não há mais nada que 
nós brasileiros aqui de bai-
xo possamos fazer. Toda vez 
que surge um novo escân-
dalo, essa gente do mal, logo 
dá um jeito para desviar as 
atenções do povo. Eles sa-
bem exatamente onde atacar, 
sempre vai cair nas costas 
do capitão, eles sabem que 
o capitão é amado, e sabem 
que ele é o legítimo presi-
dente da república. Quando 
parecia que a CPI do INSS 
continuaria a mandar para a 
cadeia alguns dos ladrões, 
o sistema logo se articulou 
e mandou o capitão para a 
prisão. Mesmo assim, vem o 
escândalo do Banco Master. 
O ladrão dos bilhões é preso, 
só por doze dias, logo volta 
a desfrutar dos seus bilhões 
(é claro que tudo isso deve 
ter custado alguns bilhões 
pela sentença dada por uma 
desembargadora, que aliás, 
está sendo investigada). Por 
acaso, alguém acha que isso 
vai dar em alguma coisa? No 
Brasil, as coisas estão fun-
cionando assim! O povo é 
massacrado, os bandidos são 
protegidos, e ladrão que tiver 
dinheiro não fica preso. Uma 
vergonha!

Contudo, nem país de 
maioria cristã, não há porque 
deixar de comemorar o Natal 
de Jesus Cristo, e pensar que 
estamos no mundo, mas não 
somos deste mundo. Os cães 
voltarão ao seu vômito, quan-
do por sua insensatez, como 
diz o provérbio; a porca lava-
da volta a volver-se na sua 
lama, como diz Pedro.

Os dados de novembro de 2025 da Secretaria da Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesp) mostram que onze municípios capixabas completaram 
mais de um ano sem registros de homicídios dolosos. São eles: Muniz Freire 
(407 dias); Apiacá (413 dias); Bom Jesus do Norte (452 dias); Castelo (538 
dias); Jerônimo Monteiro (568 dias); Rio Novo do Sul (568 dias); Laranja da 
Terra (658 dias); Alfredo Chaves (689 dias); Vila Pavão (755 dias); Iconha 
(1.080 dias); e o recordista, Dores do Rio Preto, com 1.295 dias sem ho-
micídios. Outras sete cidades do Estado não registram homicídios há pelo 
menos seis meses, enquanto 23 acumulam períodos entre 30 e 180 dias 
sem ocorrências. Todas as informações estão disponíveis no Mapa da Paz, 
no Observatório Estadual da Segurança Pública. Dos onze municípios que 
superaram um ano sem ocorrências, oito estão localizados na Região Sul — 
que acumula, em 2025, uma redução de 31,6% nos homicídios. É o melhor 
resultado regional desde 1996, quando se iniciaram os registros. Até no-
vembro, a região contabilizou 54 casos, ante 79 no mesmo período de 2024. 
Todas as demais regiões do Estado também registram queda em compa-
ração ao ano passado: a Região Serrana apresenta redução de 28,6%; a 
Noroeste, de 15%; a Norte, de 7,4%; e a Região Metropolitana, de 1,1%.

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES), por meio da Procu-
radoria-Geral de Justiça e do Centro de Apoio Operacional Criminal (CACR), 
lançou,  quarta-feira, 3, o Selo de Segurança Pública Municipal e firmou um 
Termo de Cooperação Técnica, durante o “Encontro de Gestores”, que reu-
niu prefeitos, vereadores e lideranças estaduais. A iniciativa foi voltada para 
fortalecer políticas públicas de proteção à população e incentivar a conso-
lidação de estruturas municipais de segurança. Instituído pela Portaria PGJ 
1.019/2025, o Selo de Segurança Pública Municipal é um reconhecimento 
anual destinado aos municípios que aderirem aos editais e estruturarem seus 
sistemas de governança em segurança pública, como Conselhos Municipais 
de Segurança, Conselhos Municipais sobre Drogas, Gabinetes de Gestão Inte-
grada Municipal (GGIM), Escritórios Sociais e outros equipamentos especiali-
zados. A avaliação também considerará a capacitação dos integrantes dessas 
estruturas e o desenvolvimento de projetos interdisciplinares e interinstitucio-
nais voltados à redução dos índices de criminalidade. O Selo será concedido 
em cinco categorias: Bronze, Prata, Ouro, Platinum e Diamante. O edital de 
adesão dos municípios para participação na avaliação já está disponível, e as 
inscrições seguem até 28 de fevereiro do próximo ano.

O varejo capixaba entrou no último trimestre do ano com fôlego renovado. A forte expansão de 20,1% 
nas vendas de móveis e eletrodomésticos colocou o Espírito Santo entre os principais destaques 
nacionais em setembro, em um cenário em que Brasil e Sudeste registraram desempenho negativo. 
O estado foi o único da região Sudeste a crescer no mês, o que indica a sua posição como mercado 
dinâmico e sensível às oportunidades de consumo. As análises são do Connect Fecomércio-ES (Fede-
ração do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Espírito Santo), com base nos dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Além do avanço 
expressivo no setor de eletrodomésticos e mobiliário, outros segmentos ampliaram a movimentação 
do comércio. Artigos farmacêuticos, médicos, perfumaria e cosméticos avançaram 12,9%, enquanto 
tecidos, vestuário e calçados cresceram 10,7% na comparação com setembro do ano passado. Esses 
resultados contribuíram para a alta geral de 2% no varejo capixaba, sendo um cenário superior ao re-
gistrado nacionalmente, de 0,8%. O desempenho também aparece de forma robusta nas métricas de 
médio prazo. No acumulado entre janeiro e setembro, as vendas do varejo do Espírito Santo ficaram 
3,8% acima do mesmo período de 2024, superando com folga Sudeste (1%) e Brasil (1,5%).

VAREJO CAPIXABA COM FÔLEGO

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

NOS EMPURRARAM COM 
A BARRIGA

OPINIÃO

MUNICÍPIOS SEM HOMICIDIOS

SELO DE SEGURANÇA PÚBLICA
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

ESCASSEZ
Há um grande desafio 

posto para o produtor rural: 
escassez e qualificação de 
mão-de-obra. O que se ob-
serva é que está cada dia 
mais difícil encontrar gente 
para trabalhar no campo.

Dia desses, um produtor 
da região de Pinheiros, ES, 
disse-me que não expandirá 
sua área plantada com café 
Conilon por falta de gente 
para trabalhar na lavoura. 
Ainda outro dia, um pecua-
rista disse-me que está ven-
dendo as vacas de leite por 
falta de vaqueiro (ordenha-
dor) e pela baixa remune-
ração sobre o preço do leite 
entregue ao laticínio.

Na propriedade rural, o 

trabalhador não paga alu-
guel e nem água e nem 
luz; reside em seu local de 
trabalho; almoça em casa; 
toma cafézinho quente - as 
residências, de maneira ge-
ral, são bem melhores que 
as das periferias urbanas 
e das favelas. E, ainda, há 
espaço para criar galinhas, 
patos, fazer horta, pomar e 
cevar um leitão...Oh leitão à 
pururuca!

Há estatísticas que apon-
tam que nos centros urba-
nos, o trabalhador passa, 
em média, quatro horas em 
deslocamentos (ônibus, me-
trôs) ida e volta, além das 
oito horas de trabalho. No 
campo não há esse des-
gaste físico e psicológico do 

transporte a que está sujeito 
o trabalhador urbano. Além 
da barulheira, da poluição e 
da violência urbana.

Hoje, mais de 84% dos 
204 milhões de brasileiros 
moram na cidade, sendo 
54% em regiões metropoli-
tanas.

O trabalho no campo é 
essencial para o abasteci-
mento e a economia, mas 
está enfrentando esses de-
safios.

Então...Qual (quais) a ra-
zão (ões) da ESCASSEZ de 
mão de obra no campo?

Fica, aqui, a proposta 
para uma reflexão.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Desbrota *manual* de saia do cafeeiro conilon - retirada de brotos 
indesejáveis na base da planta - para direcionar a energia para os 
ramos produtivos

Produção de café é estimada em 
56,5 milhões de sacas em 2025

A produção brasileira de 
café em 2025 está estimada em 
56,5 milhões de sacas de 60 qui-
los. Mesmo sendo um ano de 
bienalidade negativa, este re-
sultado representa o terceiro 
maior registrado da série histó-
rica da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), atrás 
apenas dos anos de 2020 e 2018, 
ambos de bienalidade positiva 
da planta, e uma alta de 4,3% se 
comparado com o volume ob-
tido no ano passado. O resulta-
do é uma combinação de uma 
ligeira queda de 1,2% na área 
em produção, estimada em 1,85 
milhão de hectares, com uma 
melhor produtividade média 
nacional, projetada em 30,4 sa-
cas por hectare, reflexo do bom 
desempenho verificado nas la-
vouras de conilon. É o que mos-
tra o 4º Levantamento de Café 
2025, divulgado quinta-feira, 4.

Com menor influência da 
bienalidade, a produção de co-
nilon em 2025 atinge 20,8 mi-
lhões de sacas, um novo recor-
de para a espécie ao se analisar 
a série histórica da Companhia, 
ultrapassando 2022, quando fo-
ram colhidos 18,2 milhões de 
sacas. Em relação à safra passa-

da, o atual resultado representa 
um crescimento de 42,1%. A re-
gularidade climática favoreceu 
o vigor das plantas e resultou 
em elevada carga produtiva.

No Espírito Santo, maior 
produtor de conilon do país, a 
colheita da espécie chega a 14,2 
milhões de sacas, crescimento 
de 43,8% em relação ao ano de 
2024. Na Bahia, é esperado um 
volume de produção para o co-
nilon de 3,29 milhões de sacas, 
alta de 68,7% quando compa-
rada à temporada passada. Em 
Rondônia, a safra estimada em 
2025 é de 2,32 milhões de sacas, 
aumento de 10,8% em compara-
ção à safra de 2024.

Já para o café arábica, houve 
uma redução na colheita dian-
te de o atual ciclo ser de bie-
nalidade negativa, ano em que 
a planta não apresenta todo o 
seu vigor produtivo. Além dis-
so, períodos de escassez hídri-
ca ao longo da safra também 
reduziram o potencial produ-
tivo das lavouras. Nesse cená-
rio, a área em produção para 
a espécie registrou uma queda 
de 1,5%, chegando a 1,49 milhão 
de hectares, enquanto a produ-
tividade média das lavouras de 

arábica caiu 8,4% sobre a safra 
de 2024, chegando a 24,1 sacas 
por hectare. Com isso, a co-
lheita no atual ciclo é estimada 
em 35,76 milhões de sacas, di-
minuição de 9,7% em relação à 
temporada anterior.

Com a colheita finalizada 
em setembro, Minas Gerais, 
maior estado produtor de café 
do país, registra uma colheita 
de 25,17 milhões de sacas de 
arábica, redução de 9,2% em 
relação ao volume total pro-
duzido na safra anterior, devi-
do ao ciclo de bienalidade ne-
gativa aliado, principalmente, 
ao longo período de seca nos 
meses que antecederam a flo-
ração. Em São Paulo, a colheita 
apresenta redução de 12,9% em 
relação ao volume produzido 
em 2024, sendo estimada em 
4,7 milhões de sacas. Essa que-
da é atribuída aos efeitos bio-
lógicos de baixa bienalidade e 
ao clima adverso, marcado por 
estiagem e altas temperaturas. 
Em contrapartida, na Bahia o 
arábica apresenta crescimento 
de 2,5%, ficando em 1,14 milhão 
de sacas. Destaque para a re-
gião do Cerrado, com cresci-
mento de 18,5%.
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“Escolha bem suas companhias porque são as pessoas 
que nos acompanham ao longo do caminho que fazem a 

vida mais leve, mais colorida e mais feliz”
Bom dia especial hoje para o amigo

Pedro Sergio Venturini, que aniversaria

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Edna Frigato

• Na construção do Fórum Desembargador Mendes 
Wanderley, em Linhares, o juiz Carlos Roberto Almeida 
Amorim (de terno) então Diretor do Fórum e responsável 
pela obra, com a comissão pró-construção: Sylvio 
Lobaque, Edval Antonio Santana, Deni Almeida da 
Conceição e Pedro Sérgio Venturini

• Marlene e o empresário  Francisco Zanon na 
Convenção Nacional dos Revendedores Yamaha, 
realizada no Hotel Transamérica, na Ilha de 
Comandatuda, na Bahia

• Matheus com os avós ...

• ... e com os pais

Não resta dúvida que o clíma do Natal nos proporciona 
paz, alegria e espírito de união. É isso que estamos 

vivenciando, principalmente em nossa Linhares.

Ercília e Carlos Alberto Macedo estão em São Paulo 
participando da formatura do neto Matheus, com 
vasta programação que começou quarta-feira no 
"First Class" - Primeira Turma, do Inteli, que é o 

Instituto de Tecnologia e Liderança. Matheus é filho 
de Gyselle Macedo e André Santos.

Vale ressaltar que o "First Class" é o nome dado 
à primeira turma de formandos do Inteli, que 

concluiu seus cursos de graduação em 2025, e é, 
sem sombra de dúvida, um marco na educação 

tecnológica do Brasil.

O presidente do 
Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo, 
desembargador 
Samuel Meira 

Brasil Jr programou 
uma solenidade na 
próxima segunda-

feira, dia 8 de 
dezembro, para 

comemorar o Dia 
da Justiça. Na 

oportunidade haverá 
uma palestra do 
Ministro Ricardo 
Lewandowski. 

Ele vai falar sobre 
Segurança Pública.

Márcia e Elcio Alves 
celebraram quinta-feira, dia 
4 de dezembro, 49 anos de 
casados. Parabéns amigos.

Érica e Aley Coelho seguem 
na próxima quarta-feira, dia 
10, para os Estados Unidos 
(Carolina do Sul) onde 
ficarão 30 dias, hóspedes 
de Fábio Arduim Venturini 
(irmão de Érica) e Adriane.

O primeiro Festival Sabores 
de Domingos Martins 
começou quinta-feira e 
segue até o dia 14 deste 
mês, com menus especiais. 
A realização é do Instituto 
Panela de Barro.

Angela e George Duarte 
Freitas Filho vão passar 
o Natal em Alagoas, mas 
a virada de ano será 
na residência da Lagoa 
Juparanã.

Limpeza do Buda
A imponente estátua de Buda, que fica em Ibiraçu, às 
margens da BR-101, vai receber uma limpeza a partir 
desta segunda-feira, dia 8. Com 35 metros de altura e 
350 toneladas de ferro, aço e concreto, o monumento, 
situado na entrada do Mosteiro Zen Budista de Ibiraçu, 
o maior da América Latina, já se consolidou como um 

dos principais pontos turísticos do Espírito Santo.
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